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Trabalhando com educadores no 
enfrentamento a queixas escolares: 

contribuições da OQE
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Ana Karina Amorim Checchia2

Beatriz de Paula Souza3

Este capítulo busca apresentar e refletir sobre o trabalho da 
psicóloga escolar Rosa Frasão Okerenta com educadores de Ensino 
Médio de uma escola estadual paulistana em 2023, inspirado em 
princípios e concepções da Orientação à Queixa Escolar (OQE).   
É fruto da Dissertação de Mestrado da psicóloga Rosa Frasão 
Okerenta, defendida na FEUSP em 2025 sob orientação da 
Profa. Dra. Ana Karina Amorim Checchia (Okerenta, 2025). 
Essa pesquisa teve, como objetivo, compreender as concepções 
de educadores do Ensino Médio sobre queixas escolares em um 
contexto pós-pandêmico e investigar as possíveis estratégias de 
seu enfrentamento, presentes no discurso dos participantes. 
Para tanto, foram realizados seis encontros de grupo focal durante 
as reuniões ATPCG (horário de reunião de professores chamada 
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Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo Geral),  uma vez por 
semana com duração de duas horas cada encontro, no decorrer 
de dois meses - entre agosto e setembro de 2023. Participaram 
treze professores e dois coordenadores pedagógicos, totalizando 
quinze participantes, além da psicóloga pesquisadora. A escolha 
dessa escola partiu de um vínculo previamente estabelecido com 
ela em um estágio curricular do curso de graduação em Psicologia 
da Universidade Paulista (UNIP), sob orientação da Profa. Dra. 
Mônica Cintrão França Ribeiro. 

Como, no decorrer deste estágio, os trabalhos desenvolvidos 
nessa escola tiveram êxito e foram prestigiados, o coordenador 
pedagógico mostrou-se receptivo à proposta de Rosa e a diretora 
acrescentou que havia grande necessidade de uma colaboração 
reflexiva naquele contexto de pós-pandemia, em que os professores 
dessa escola estavam experienciando, principalmente, uma 
sobrecarga devido à transição ao trabalho de período integral na 
escola. Além disso, nesse momento pós-pandêmico, educadores e 
alunos estavam afetados pelas dificuldades vivenciadas no contexto 
da pandemia da COVID-19 (Okerenta, 2025).

A definição do grupo focal como estratégia metodológica 
se deveu ao estímulo à reflexão e discussão em uma interação 
coletiva, sendo o pesquisador o mediador dessas interações em 
grupo (Barbour, 2009). A proposta pretendia promover uma 
participação ativa dos educadores em um processo de produção 
de reflexões sobre suas concepções de queixas escolares a partir 
do levantamento de novos sentidos que podem contribuir para o 
enfrentamento das queixas escolares apresentadas. O grupo focal 
foi conduzido com base em um roteiro estruturado, contendo 
questões ou tópicos disparadores que favoreceram a interlocução 
entre a pesquisadora Rosa e os participantes. A pesquisadora 
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conseguiu captar vozes individuais, dinâmicas grupais, mudanças 
de respostas e sentidos durante o desenvolvimento das discussões.  
Esse compartilhamento de experiências diversas e diferentes 
perspectivas fazem parte de um movimento de sentidos e relações que 
revelam limitações e possibilidades diante do problema analisado  
(Barbour, 2009). 

Os dados foram coletados por meio de perguntas, 
interações e observações realizadas ao longo dos encontros. Abaixo, 
encontra-se o roteiro de questões orientadoras, as quais foram 
introduzidas uma a cada encontro e dispararam discussões com 
os professores e coordenadores pedagógicos participantes. Elas, 
primordialmente, partiram da necessidade de conhecer e discutir 
como a escola e os professores tinham enfrentado necessidades de 
modificações e adequações, principalmente frente aos contextos 
pandêmico e pós-pandêmico. Além disso, houve a necessidade 
de compreender quais representações foram construídas acerca 
das queixas escolares, tanto quanto possíveis encaminhamentos 
de alunos a clínicas-escola, a psicólogos, ou médicos ou a outros 
profissionais com vistas ao seu enfrentamento. As perguntas 
foram planejadas com base nessas necessidades de investigação da 
pesquisa e apresentadas aos gestores durante a primeira visita à 
escola, mostrando como seria o encadeamento dos seis encontros 
propostos, obtendo sua aprovação.

1)  Encontro: Quais as concepções dos professores sobre a relação 
entre pais, escola e professores nesse momento pós-pandemia? 
Quais as queixas escolares enfrentadas? 

2)  Encontro: O que consideram dificuldades de aprendizagem? E 
qual a participação da família diante dessas dificuldades? 

3)  Encontro: Como enfrentaram o momento de pandemia com as 
aulas remotas? Quais dificuldades nessa relação entre família, 
escola e alunos nesse momento de pandemia? 
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4)  Encontro: Como foi o retorno às aulas presenciais? Como os 
professores conseguiram acolher os alunos no retorno às aulas 
presenciais? Quais os vínculos estabelecidos e como os avalia? 

5)  Encontro: Como os professores trabalham as queixas escolares 
dentro da escola? 

6)  Encontro: Discussão sobre o material informativo. 

Rosa apresentava a pergunta norteadora do dia no início 
de cada encontro e os participantes se mostraram atentos e 
participativos em responder e discutir. Nos primeiros encontros, 
alguns educadores participaram mais que outros e se sentaram em 
lugares fixos próximos a colegas com quem tinham mais afinidade, 
porém ao longo do processo, tornaram-se mais dispostos a mudar 
essa e outras atitudes. Passaram a falar mais, apresentando mais 
situações, e começaram a trocar ideias com colegas fora do arranjo 
inicial.  Esse espaço de reflexão lhes permitiu falar sem repreensões 
e a se sentir valorizados em suas perspectivas, tendo seus esforços 
reconhecidos e as dificuldades em suas trajetórias ouvidas  
e acolhidas. 

Foi possível perceber, ao longo dos encontros, que 
emergiu neles a possibilidade de considerar novas perspectivas, 
críticas, frente à presença de uma força ideologizante no 
entendimento de concepções sociais e de educação, e de discursos 
medicalizantes e patologizantes sobre queixas escolares (Okerenta, 
2025). Evidenciou-se, neste processo, a relevância da proposta de 
enfrentamento da queixa escolar à luz dos pressupostos do trabalho 
de Orientação à Queixa Escolar, alinhados à Perspectiva Crítica 
em Psicologia Escolar. Diante disso, foi elaborado, por parte de 
Rosa, um material informativo sobre estratégias de enfrentamento 
a queixas escolares, disponibilizado aos participantes e com eles 
discutido no último encontro. Também no fechamento, Rosa 
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solicitou aos educadores que compartilhassem suas percepções sobre 
a experiência vivenciada ao longo desse processo, expressando de 
que modo compreenderam e foram afetados por sua participação 
no grupo.

Com base na análise realizada nesta pesquisa de Mestrado, 
no presente capítulo serão apresentadas as concepções dos 
participantes da pesquisa sobre as queixas escolares, as possibilidades 
de enfrentamento das queixas na perspectiva destes educadores e 
os efeitos da realização do grupo focal em suas concepções sobre 
as queixas. Será apresentado, ainda, o material informativo sobre 
estratégias de enfrentamento a queixas escolares entregue por Rosa 
à escola ao final dos encontros do grupo focal, com intuito de 
contribuir para que pudesse elaborar coletivamente estratégias de 
enfrentamento de dificuldades e sofrimentos na vida escolar.

Queixas escolares e Orientação à Queixa Escolar

 Souza (2007) apresenta “queixa escolar” como uma 
demanda que tem, em seu centro, o processo de escolarização. 
Emerge de uma rede de relações que a produz e mantém ou 
aprofunda, da qual faz parte o universo escolar. Portanto, não pode 
ser compreendida por uma ótica individualizante e centrada no 
aluno, mas necessita de diferentes perspectivas, como a psicológica 
(o que inclui emoção e aprendizagem, entre outros aspectos), a 
sociológica e a sócio-histórica. Segundo Negreiros (2021, p. 78), o 
conceito de queixa escolar refere-se à “culminância das demandas 
educacionais, as quais emergem nos relatos dos atores escolares” 
(geralmente escola, família e estudante), tendo como conteúdo 
principal as experiências e atividades encontradas na vida escolar e 
no processo de ensino e aprendizagem. 
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Fundamentada nessas concepções, a proposta de 
Orientação à Queixa Escolar apresentada por Souza (2007) 
consiste em uma abordagem de atendimento psicológico que leva 
em conta, necessariamente, a identificação da rede de relações que 
a produz em sua configuração e dinâmica - seus participantes e 
as relações entre eles. Supera-se, assim, uma concepção abstrata 
dos indivíduos, ao considerar a importância das pertenças sociais 
na constituição da subjetividade. A gênese da queixa é também 
um eixo de investigação e análise essencial: procura-se conhecer e 
problematizar sua história, seu percurso de produção, o que inclui 
a compreensão do processo contextualizado de escolarização. 

Tal perspectiva propõe frentes de trabalho diferenciadas 
nos planos macro e microestruturais e um trabalho de mediação 
entre elas, pois faz interlocuções entre escola-professores-
alunos-família-comunidade, considerando os contextos social, 
econômico, cultural e histórico em que os participantes dessa rede 
estão inseridos. Ao se investigar e atuar na rede, ou seja, em seus 
participantes e nas relações entre eles, promove-se, de forma ética, 
a circulação de informações e reflexões a fim de que todos possam 
sair enriquecidos do processo, ao invés de permanecer apenas 
com sua própria e limitada versão sobre a queixa escolar e seus 
participantes. Esta prática costuma produzir um fortalecimento 
da rede e de suas potências, trazendo maiores possibilidades de 
superação da situação problemática apresentada (Souza, 2007). 

Para isso, são promovidos espaços de expressão e reflexão 
aos participantes da rede e mediadas as interlocuções entre eles. 
No âmbito do trabalho na escola, esta abordagem favorece o 
envolvimento de todos – alunos, professores, família e gestores 
– para o desenvolvimento de novos sentidos sobre as queixas 
escolares apresentadas, contemplando as dimensões social, psíquica 
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(incluindo emoções e intelecto, entre outras), histórica e biológica 
do ser humano. Deste modo, mobilizam-se potências contidas 
nesta rede, com vistas à superação da situação produtora da queixa 
escolar. Souza (2007) aponta, portanto, que a abordagem da 
Orientação à Queixa Escolar reconhece a natureza multifatorial 
das dificuldades e sofrimentos na vida escolar. 

Além disso, busca compreender o processo de escolarização 
em seus desafios e potencialidades por meio de uma práxis que 
possibilita mobilizar as potências dos envolvidos nas queixas 
escolares, como indivíduos e também como rede, superando a 
lógica individualizante de sua produção. Surgem, assim, novos 
significados e sentidos em relação ao que está sendo vivenciado 
pelos atores institucionais.

Queixas Escolares na perspectiva dos participantes

Por meio desta categoria de análise, a pesquisadora buscou 
investigar quais eram as queixas escolares dos educadores, suas 
maneiras de compreendê-las e como atuavam para superá-las. As 
principais questões surgidas foram:   

As dificuldades enfrentadas durante o período da pandemia 
da COVID-19, especialmente no que se refere à implementação do 
ensino híbrido e às suas repercussões no contexto pós-pandêmico. 
Esse período foi exaustivo para o corpo docente pois, além da 
necessidade de adaptações ao formato híbrido (semipresencial) de 
ensino adotado após o fim do período remoto, houve atividades 
de rodas de conversa com os alunos nas quais emergiram situações 
de muito sofrimento, como luto e outras vivências dolorosas 
do período de isolamento social pandêmico. Os participantes 
enfatizaram que deveriam fazer seu acolhimento sem qualquer 



Rosa F. Okerenta - Ana Karina A. Checchia - Beatriz de P. Souza

Autores190Sumário

formação prévia ou orientação específica que lhes indicasse como 
proceder frente às diversas demandas emocionais que emergiram 
nesses encontros.

	✓ O comportamento dos estudantes, percebido pelos docentes 
como hostil. Segundo as participantes, os estudantes não 
reconheciam quando erravam e tampouco aceitavam ser 
contrariados. Os educadores entendiam esses comportamentos 
como uma diminuição do temor diante de sanções realizadas 
tanto pelos professores quanto por seus familiares;

	✓ A percepção, por parte dos educadores, de que os alunos 
demonstravam desinteresse pelas atividades escolares e 
imaturidade em relação às responsabilidades acadêmicas. 
Os participantes acreditavam que os alunos não possuíam 
capacidade de compreender a importância do aprendizado 
no ambiente escolar devido a essa imaturidade. Essa crença 
produzia, nos professores, uma sensação de impotência pois não 
viam como contribuir para transformar essa forma de pensar e 
agir de seus estudantes;

	✓ A ideia de que a participação das famílias na vida escolar dos filhos 
é escassa ou inexistente, calcada no não comparecimento dos 
responsáveis às reuniões marcadas. E, ainda, nas demonstrações 
de desinteresse por parte deles como, por exemplo, as vezes em 
que ridicularizavam a seriedade das queixas sobre seus filhos 
apresentadas pelos educadores;

	✓ As implicações do regime de trabalho em tempo integral 
adotado na escola logo após o fim do ensino remoto e o retorno 
presencial parcial, com aulas híbridas: o Programa de Ensino 
Integral  (PEI) da Secretaria de Educação do Estado de São 
Paulo, que expandiu a jornada escolar para sete ou nove horas 
diárias. Segundo os participantes, não lhes foi proporcionado 
um período adequado para uma adaptação às novas exigências e 
demandas desse modelo.



Trabalhando com educadores no enfrentamento a queixas escolares ...

191Sumário Autores

Enfrentamento às queixas escolares na perspectiva 
dos participantes

Esta categoria de análise permitiu compreender as 
estratégias de enfrentamento às queixas escolares na perspectiva 
dos participantes. Destacamos, primeiramente, que até pouco 
antes do início da pandemia de COVID-19, a escola em que foi 
realizada a pesquisa mantinha uma parceria com uma psicóloga 
que atendia semanalmente em uma sala, chamando ou recebendo 
os alunos individualmente, para atendimentos com base em uma 
abordagem clínica. 

Conforme Patto (2022) e Souza (2015) explicitam, esta 
abordagem clínica psicológica no campo educacional é expressão 
de uma histórica relação estabelecida entre a Psicologia e a 
Educação, em que se evidencia uma forte incidência do  tradicional 
modelo de atuação centrado no indivíduo, que permanece 
presente tanto na representação social sobre a Psicologia quanto na 
atuação de psicólogos escolares no Brasil. Tradicionais teorizações 
psicológicas, como a Teoria da Carência Cultural, Ambientalista, 
Organicista e da Carência Cultural  legitimam cientificamente 
a atuação de profissionais que centram seu foco de análise no 
indivíduo abstrato, culpabilizando-o, enquanto a constituição 
social e histórica de fenômenos na interface Psicologia e Educação 
torna-se oculta (Patto, 2022). Nesse contexto, laudos psicológicos 
e diagnósticos patologizantes são proferidos como expressão do 
reducionismo de fenômenos sociais e históricos (como o fracasso 
escolar) ao âmbito individual, evidenciado, por exemplo, no 
processo de medicalização da Educação (Patto, 2022; Moysés; 
Collares, 2010).
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Sendo assim, em coerência com o questionamento do 
modelo clínico de atuação no campo da Psicologia Escolar, Souza 
(2007) ressalta que o local de trabalho não é o que determina a 
atuação do psicólogo escolar, mas sim o foco e a finalidade de sua 
prática; o espaço físico não define a modalidade de intervenção. 
Assim, o fato dessa psicóloga ter na escola seu lugar de atuação 
não fez dela uma psicóloga escolar. Sua forma de trabalhar - uma 
abordagem clínica individual dirigida a questões de saúde mental 
do indivíduo descolada de questões coletivas, sejam elas sociais ou 
institucionais – não a caracteriza como tal. 

A impossibilidade desse tipo de atuação ter efeitos 
que satisfaçam necessidades psicológicas relacionadas a 
questões institucionais da escola produziu uma insatisfação 
nos participantes, que queriam uma psicóloga que atuasse 
de outra maneira. Por essa razão, o trabalho oferecido por 
Rosa foi bem recebido: partiu de uma perspectiva crítica 
em psicologia escolar, buscando uma atuação voltada para 
questões institucionais, sociais e pedagógicas - e não centrada 
no indivíduo.

Em oposição a essa perspectiva crítica, quando a atuação 
da psicóloga reforça as relações de poder e hierarquias presentes 
no cotidiano escolar, sem problematizá-las e sem pensar seu lugar 
na produção e manutenção das dificuldades e sofrimentos na 
vida escolar dos estudantes e outros atores da cena escolar, não 
se consolidam o diálogo e a parceria em sua horizontalidade. Isto 
é, quando a “chegada das(os) psicólogas(os) e demais especialistas 
na escola se dá por uma estrutura institucional hierarquizada que 
distribui responsabilidades e confina cada um num determinado 
lugar” (Conselho Federal de Psicologia, 2019, p. 35), inviabiliza-se 
um trabalho fundado na coletividade e na autonomia.
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 Destacamos, ainda, a Lei 13.935/2019 (Brasil, 2019), 
que dispõe sobre a atuação de psicólogas e assistentes sociais na 
educação básica. Em consonância com as Referências Técnicas para 
atuação de psicólogas(os) na educação básica (Conselho Federal de 
Psicologia, 2019) designa-se uma perspectiva crítica às práticas de 
psicólogas escolares - integrantes de uma equipe multiprofissional 
- nas redes de Educação. Segundo este documento orientador, a 
atuação destas profissionais deve estar alinhada ao compromisso 
ético e político da Psicologia Escolar com a construção de uma 
Educação de qualidade, com equidade, para todos.

A partir desse entendimento, foi delineada para as 
educadoras dessa escola uma proposta de enfrentamento às queixas 
escolares à luz dos pressupostos da Orientação à Queixa Escolar, 
com o propósito de aprofundar a compreensão das relações 
nas quais indivíduos e instituições educativas se constituem 
mutuamente tendo por base sua concepção de queixa escolar.

O grupo focal na perspectiva dos participantes e da 
pesquisadora

Quanto às análises ligadas às percepções dos participantes 
e da pesquisadora, demos especial atenção a seus efeitos na 
compreensão das queixas escolares, ao longo dos encontros do 
grupo focal. 

Em um primeiro momento, revelou-se a necessidade de 
criação de espaços de expressão e reflexão. Meira (2003) ressalta a 
necessidade de que neles sejam problematizados acontecimentos. 
Isso ocorre quando a psicóloga escolar, em conjunto com os 
professores, tece reflexões sobre relações estereotipadas e práticas 
que estigmatizam e excluem a partir de cenas e fatos concretos 
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trazidos pelos participantes. Esse modo de trabalhar também 
favorece a construção de relações interpessoais humanas e 
humanizadoras, permitindo apreender a sociedade como um 
movimento em constante vir-a-ser. 

Sobre as mudanças de entendimento dos temas ou 
problemas discutidos ao longo das interações nos encontros 
do grupo focal com os professores, Leite (1991) observa que 
as relações interpessoais têm ocupado um papel cada vez mais 
central em nosso desenvolvimento. A formação do indivíduo 
depende dessas relações, sendo fundamental que o professor 
compreenda a importância delas inclusive em sua atuação com 
seus educandos. Com isso, torna-se capaz de buscar em cada 
aluno suas capacidades e potencialidades, ao invés de restringir-se 
a reforçar sua inadequação frente a determinadas atividades. Essa 
perspectiva favorece que a professora se dedique preferencialmente 
a identificar e estimular aspectos positivos que fortalecem a 
autonomia do aluno no processo de aprendizagem. O foco na 
identificação e no fortalecimento das potências é, também, um 
dos princípios básicos da Orientação à Queixa Escolar.

O grupo focal teve, entre suas funções, o objetivo de 
proporcionar uma experiência das educadoras que evidenciasse 
a importância das relações que se voltam principalmente para 
as capacidades e potências dos participantes. Tornamo-nos mais 
capazes de oferecer a outros o que nós próprios experienciamos 
como algo que contribuiu para nosso fortalecimento, bem-estar 
e desenvolvimento. Assim, a expectativa é que as educadoras que 
participaram deste grupo focal tenham, a partir do que viveram 
nele, se tornado mais capazes de prover um ambiente que favoreça 
a superação das queixas que apresentaram sobre as relações entre 
seus alunos e entre eles e elas próprias. 
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A pesquisadora, ao refletir sobre as percepções que essa 
experiência com o grupo focal lhe proporcionou, entendeu que 
foi uma grande oportunidade ter podido acompanhá-los nesse 
processo de troca de saberes. Reconheceu-os como educadores 
valiosos, ao perceber os esforços constantes empreendidos por eles 
no processo de ensino-aprendizagem, especialmente considerando 
as inúmeras dificuldades enfrentadas em seu cotidiano escolar.

Destacamos a relevância dos relatos dos professores, 
de suas experiências e concepções. Ao serem compartilhadas, 
permitiram que, por meio de um olhar ampliado, houvesse 
uma reflexão coletiva que favoreceu novos entendimentos para 
além de uma visão individualizante, movimentando novas 
possibilidades em seus percursos profissionais. Além disso, foi para 
Rosa extremamente gratificante perceber como todos, cada qual 
à sua maneira, permitiram-se realizar releituras de suas práticas, 
buscando soluções e parcerias conjuntas. Ademais, ao longo dos 
encontros, os professores foram se aproximando uns dos outros 
e estabelecendo um espaço de escuta e partilha, fortalecendo o 
ambiente escolar enquanto espaço de troca e reflexão. 

No encontro final do grupo, Rosa buscou enfatizar a 
abordagem de Orientação à Queixa Escolar. Seu objetivo foi 
divulgar princípios técnicos que a fundamentam, bem como 
fomentar a construção de novos sentidos e caminhos, entendendo 
que podem ser úteis diante das demandas apresentadas por 
professores e coordenadores pedagógicos acerca das dificuldades 
vivenciadas pelos alunos no ambiente escolar. Partiu do 
entendimento, expresso anteriormente, de que a forma como esta 
abordagem compreende e atua frente a queixas escolares é capaz 
de produzir um pensar coletivo e colaborativo, sustentado por um 
olhar que valoriza o movimento e as possibilidades (Souza, 2007).
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Para isso, apresentou e discutiu com as educadoras, 
relacionando com os conteúdos do processo grupal, o seguinte 
material que ela própria produziu, com inspiração na proposta de 
Orientação à Queixa Escolar:

Material Informativo sobre estratégias de 
enfrentamento a queixas escolares

A apresentação deste material neste momento final 
tornou-se recheada de sentidos, construídos ao longo de um 
processo significativo e restaurador. Assim, tornou-se a coroação 
de um processo de produção coletiva – e não como algo exterior - e 
foi muito bem recebido.
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Considerações finais

Neste texto foram apresentadas, inicialmente, as 
concepções sobre as queixas escolares apresentadas pelos 
participantes da pesquisa – de modo a atentar para os principais 
problemas de escolarização ou desafios enfrentados no contexto 
pós-pandêmico – e as estratégias de enfrentamento das queixas 
escolares presentes nos discursos destes educadores. Assim, 
foi possível apreender como a escola vinha lidando com essas 
demandas, desde um contexto anterior, marcado pela atuação 
de uma psicóloga em uma perspectiva clínica, até a busca por 
um profissional que estabelecesse uma relação mais horizontal 
e democrática, voltada à promoção da autonomia de todos os 
envolvidos no processo educativo. Esse último movimento foi o 
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responsável pela realização dos encontros do grupo focal referido 
neste trabalho. 

Professores e coordenadores pedagógicos participaram 
destes encontros, ao longo dos quais foi possível perceber uma 
força ideologizante no entendimento de concepções sociais e de 
educação. Emergiu a culpabilização de indivíduos pelo fracasso 
escolar, centrada fundamentalmente no aluno ou no professor.

 A presença de discursos medicalizantes e patologizantes 
refletiu-se nos relatos dos participantes sobre as queixas escolares. 
Também se evidenciou, nos discursos dos professores, o fato de 
que algumas de suas expectativas em relação ao desempenho dos 
alunos expressam ideias por vezes preconceituosas sobre como o 
contexto socioeconômico e familiar de seus alunos, de baixa renda, 
influencia negativamente sua aprendizagem, como expressão 
de tradicionais teorizações sobre o fracasso escolar. Conforme 
elucidam Rosenthal e Jacobson (1973), esta imagem pejorativa 
sobre as famílias dos alunos pode estar associada a uma profecia 
autorrealizadora por meio da qual se gera uma expectativa baixa 
dessas professoras com relação a aprendizagem escolar dos alunos, 
e que produz efeitos no processo de escolarização.

Contudo, é importante assinalar a potência das reflexões 
das ressignificações promovidas nos encontros do grupo focal, 
ao longo dos quais essa imagem negativa pôde tornar-se melhor. 
Nas reuniões, Rosa destacou a importância de se problematizar os 
acontecimentos e as relações estereotipadas, a fim de que sejam 
construídas práticas humanizadoras capazes de favorecer uma 
compreensão ampliada da sociedade em seus âmbitos sociais, 
históricos e econômicos. 
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Durante a discussão sobre o material informativo, 
no último encontro do grupo focal, emergiram reflexões dos 
participantes sobre a importância de ampliar esse tipo de prática 
de escuta e discussão no cotidiano escolar. Diante disso, Rosa 
aludiu à necessidade de um trabalho conjunto e horizontal entre 
os diversos atores institucionais. 

Por fim, esta pesquisa buscou contribuir para o 
embasamento e a proposição de políticas públicas voltadas ao 
apoio às escolas e à implementação de ações que levem à formação 
e manutenção de comunidades de aprendizagem, para favorecer 
relações dialógicas entre escola, família e comunidade. Salientamos 
a necessidade de um olhar atento às questões sociais, econômicas e 
políticas vivenciadas pela comunidade escolar, buscando fomentar 
uma reflexão sobre o papel da Psicologia na promoção de práticas 
de acolhimento mais sensíveis às vulnerabilidades, barreiras de 
acesso e desafios enfrentados pelos estudantes e suas famílias, 
com vistas à despatologização dos processos educativos. É de 
suma importância que a atuação da psicóloga ultrapasse o lugar 
clínico que historicamente lhe foi atribuído, contribuindo para a 
construção de espaços de diálogo com e entre educadores e gestores 
institucionais, entre outros atores da cena escolar. Essa atuação 
deve ser pautada na problematização de leituras reducionistas que 
individualizam questões sociais, reconhecendo o caráter social, 
histórico, pedagógico e coletivo do processo educativo.
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